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UFRGS/PUCRS 

A Teoria Métrica afirma que o acento não se localiza diretamente na 
vogal mas provém de uma relação que se estabelece entre as sílabas, for­
mando um contorno de proeminência. É preciso, pois, para estabelecer o 
algoritmo acentual, apenas verificar como a língua organiza as suas síla­
bas em constituintes prosódicos, pés métricos propriamente ditos. 

Partindo do pressuposto de que o português estrutura as sílabas em 
pes métricos binários de cabeça à esquerda, assim representados (* .), 
onde o asterisco indica a sílaba dominante e o ponto a dominada, e admi­
tindo o parâmetro do peso inerente da rima ramificada (Hayes, 1981 ), o 
acento do português, assim como no italiano segundo Sluyters (1992), é 
atribuído pela seguinte regra: ., 

(1) Regra do Acento Primário 
Domínio: a palavra 

1. Atribua um asterisco (*) à sílaba pesada final, i.é, sílaba de 
rima ramificada. 

11. Nos demais casos, forme um constituinte binário (não iterati­
vamente) com proeminência à esquerda, do tipo(* .), junto à 
borda direita da palavra. 

Com respeito ao domínio, faz-se necessário observar que há uma di­
ferença de estrutura morfológica entre verbos e não-verbos, que toca sen­
sivelmente o algoritmo acentual. Em se tratando de nomes e adjetivos, a 
palavra fica entendida como radical1 + vogal temática ou marca de gene­
ro, que pode estar ausente. A flexão, que não interfere, fica fora deste do­
mínio. Em se tratando de verbos, a palavra fica entendida como radical+ 
vogal temática + sufixo modo-temporal + sufixo número-pessoa, pois em 
qualquer um desses morfemas pode incidir o acento. A regra é exatamente 
a mesma, mas a diferença proveniente da estrutura morfológica estabele-

Agradeço a Lco Wclzcls e a Celso Lul1 a leitura da versão original e valiosos comentários. To­
dos o~ de!citos desta análise são de minha inteira responsabilidade. 
Este n'rtigo, publicado cm Caclcmos Lingiiísticos 22, aqui retoma, cm virtude de o acento, na li­
nha cm que foi desenvolvido, constituir um dos temas centrais desta revista. 

1 Para nossos propósitos, radical fica cnlendido como a base do processo dcrivaeional que pode 
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ce-se nos seguintes termos: enquanto em não-verbos, (l) é uma regra cícli­
ca, que volta toda vez que um morfema derivativo for acrescido, atenden­
do aos princípios da teoria; em verbos, (1) espera que a palavra esteja 
completamente pronta para operar de uma só vez, assumindo, pois, o cará­

ter de regra n3o-cíclica. Em mnbos, é regra lexical. 

Em conseqüência disso, no que concerne à extrametricidade, em 

não-verbos, ela incide em exceções, sendo, portanto, uma informação lexi­
cal; cm verbos, toma a forma de uma regra específica, como veremos 
oportunamente. 

Mas antes de dar procedimento a análise, entremos com o conceito 
de c,;:;,Jramc1ricid:id,e:,, referido h(1 pouco, sempre presente cm qualquer tra­
balho de Fonologia Métrica. 

/\primeira funs:3o ~9.},;~!L'l!PJ?Jlicidade, que tem o poder de tornar in­
visíveis certos seg];e~tos, é ajustar a ;;r;~~:;p;~~6'cii"câ~Õ(fôi11'íri'iôâas''re:·s 
g,;;~~~i~,i!J11E!I~º72:9s:~s:s~6fo,.~~~Ifüi:-dê:4~:il:S:Ii§:tE:.I~E~0Ç:~~~Ê?.~~~1 
s~acbs. Na propos!;i de llaycs (1981), cl:i incide cm sílaba fin:il, 
fazendo com que essa não seja computada pelas regras de acento. A sílaba 
extramétrica extraviada será mais tarde incorporada ao pé métrico final da 
palavra, como sua parte fraca, pela Regra de Adjunç3o da Sílaba Perdida 
(ASP). As sílabas sobre as quais recai a extrametricidade não exercem pa­
pel nenhum no acento, mas estão inseridas no seu domínio. Qualquer síla­
ba ou rima ou mora ou consoante ou até mesmo um morfema, dependendo 

da língua, pode ser ignorada pelas regras de acento, desde que esteja em 
posição periférica. A invisibili.dade da consoante final acontece cm siste­
mas sensíveis ao peso silábico. Hú evidência de que assim se comporta o 

português, pois cerca de 80% das palavras acabadas em consoante têm 
acento na sílaba final. Então os 20% restante que envolve palavras como 
caráter, lápis, que não puxam o acento para a posiç3o final como cm anil 
e pomar, figurariam no domínio do acento como sílabas leves, em virtude 
da invisibilidade da consoante final. A extrametricidade de sua consoante 
é de menor custo do que a da sílaba, pois, atribuído o acento, a consoante 
reaparece sem a intervenção de regra alguma, uma vez que os pés métri­

cos da palavra não s3o alterados com seu reaparecimento. 
Como dizíamos, a principal característica da cxtramctricidade é estar 

condicionada ao princípio da perifericidade. Os candidatos, sejam sílabas, 
rimns, codas ou categorias morfológicas que tenham esse status, devem ser 
terminais. Perdido o contexto periférico, perde-se a extramctricidade, 
como (2) exemplifica: 

(2) [ + Ex l 
rápi<dn> 
núrnc<ro> 
ludíbri<o> 

[- Gx] 
rapidaménte 
nurncróso 
ludibrióso 

Comecemos a anàlisc por não-verbos. 
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l - NOMES E ADJETIVOS OU OUTROS ITENS 
DE ESTRUTURA LEXICAL SIMILAR 

Em não-verbos, a extrametricidade é atribuída como um diacrítico 

lexical a classes minoritárias, que são: 

i) palavras com acento na terceira sílaba 
ii) palavras terminadas em consoante ou ditongo com acento não-fi-

nal. 

Sendo a cxtramctricidadc uma propriedade idiossincrática as pala­
vras do tipo (i) trazem a informação lexical[+ Ex (sil)] e as do tipo (ii), [+ 
Ex (coda)]. Evidentemente estamos admitindo que a silabação pre™"de a 

acentuação. 
Voltemos à regra do acento primário ( 1 ), que, na realidnde, com-

preende duas: 
A regra da Sensibilidade Quantitativa (SQ), designada cm(! i), atri­

bui um asterisco à sílaba final de riína ramificada, portadora de acento por 

inerência. Admitimos, pois, que a sílaba de rima com coda, (colar, por 
exemplo) opõe-se à sílaba constituída apenas pelo núcleo (cola), c?i:1l~­
mente denominada leve, em virtude de atrair o acento por seu peso s1lab1-
co. A regra (1 ii), Formação de Constituintes Prosódicos (FCP), ao esta­

belecer uma relação de forte/fraco entre duas sílabas, por adjunção de uma 

sílaba leve à sílaba precedente, cria o constituinte binário mais à direita da 
palavra. As duas regras são não-iterativas, têm o mesmo governo, i.é, apli­
cam-se junto à borda direita da palavra, mas n3o competem pelo mesmo 

contexto, uma vez que FCP forma um constituinte binário anexando uma 
sílaba leve à sílaba precedente, e SQ parentctiza a sílaba pesada final. 
Quando essa encontra contexto adequado, aquela não tem vez. O asterisco 
criado pelas duas regras é projetado como acento principal da palavra. A 
essa projeção chamaremos Regra Final (RF). Em suma, a regra da Sensi­
bilidade Quantitativa (! i) reflete o fato de que o português é uma língua 
sensíve,I à quantidade na atribuição do acento principal da palavra. E a re­
gra de Formação do Constituinte Prosódico mais à Direita (FCP) organiza 
constituintes prosódicos de cabeça à esquerda. O efeito das duas regras é 
representado a seguir. No mecanismo derivacional de (3), primeiramente 
ocorre a silabação, seguindo-se as duas regras do algoritmo acentual: a 
que forma 0 pé métrico binário (FCP) e a que põe em destaque o acento, 

denominada Regra Final (RF): 

(3) /kaz + a/ /pareci +e/ /horbolct + a/ léxico 

ka za pare de bor bo !e ta silabação 

(* .) (* .) (* .) FCP 

(* ) ( * ) * ) RF 

[káza] [paré9i] [borboléta] saída 
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Que no português predolJlinam palavras paroxítonas, acima repre­
sentadas, é uma informação assaz divulgada. Existe, todavia, um número 
expressivo de palavras com acento na sílaba final, como resultado de 
(SQ). Essa classe não possui VT. 

(4) /pomar/ /troffiu/ /koronel/2 léxico 
pomar trofEu ko ro nEL silabação 

(*) (*) (*) SQ (li) 
*) *) *) RF 

[pomár] [troféw] [koronél] saída 

Nas duas classes acima representadas, encaixa-se a maior parte elas 
palavras cio português. 

Palavras com acento na terceira sílaba, que constituem uma elas clas­
ses minoritárias, recebem no léxico a instrução já referida de extrametrici­
dade na sílaba final, tornando-se candidatas a receberem diretamente 
acento por (FCP), pois, uma vez oculta a sílaba final, a regra (1) começa a 
operar a partir da segunda sílaba do item lexical, encontrando contexto 
para a formação de um pé binário subjacente. Lembremos que SQ somen­
te é sensível à sílaba final. 

(5) Ex (síl) Ex (síl) Ex (síl) 
/füsfor +oi /arvor +e/ /numer +oi léxico 
füs foro arvore numero silabação 

<ro> <re> <ro> Ex (síl 
(* .) (* .) (* .) FCP (lii) 
(* .. ) (* .. ) (* .. ) ASP 
[füsforu) [árvori] [númeru] saída 

A regra de Adjunção da Sílaba Perdida que não constrói sílaba, mas 
que junta a um pé métrico, como seu membro fraco, a sílaba invisível, se­
gundo Hayes (1982:235), assim se expressa: 

(6) Adjunção ela sílaba perdida (J\SP) 
Anexe a sílaba extraviada como membro fi·aco de un pé adjacente 

1 

Convenção desta espécie somente se faz necessária após a constru-
ção dos pés métricos, se ficarem sílabas avulsas. Se a extrametricidade re­
cair sobre consoantes ou elementos de cocla, (6) é dispensável pois nestes 
casos a sílaba jú estú presente na estrutura subjacente. 

A suposição de que tais palavras lenham voqal na fom1a subJaccntc, recebendo acento pela re­
gra que cria constituintes prosódicos. alcançaria o resultado correto, mas 0 sistema teria de 

contar com uma regra de apagamento da vogal, de contexto muito restrito. dificilmente refor­
mulável, para evitar que toda vogal final seja apagada e, ainda necessitaria de uma regra de 
ressibilação que incorporasse a consoante da sílaba final à sílaba precedente. 
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Com a mesma sutileza das proparoxítonas, as paroxítonas que ocul­
tam a consoante final, e que constituem outra classe menor, deixam à vista 
também urna janela de duas sílabas, anexando-se ao padrão comum. Em 
outros termos, a extrametriciclacle leva as palavras minoritárias, no sistema 
acentual, a ajustarem-se à FCP, a regra geral. 

(7) Ex:coda Ex:coda Ex: coda " "'1 

/util/ /fasil/ /vizivell/ Léxico 
u til fa si! vi zi vel silabação 

<]> <l> <l> Ex(coda) 
(* .) (* .) (* .) FCP (lii) 
(* ) (* ) * RF 
[útiJ.] [fásiJ.] [vizívd] saída 

Em útil <!>, fácil <!> visível </> tão logo estejam formados os 
constituintes, manifesta-se a consoante lexicalizada como extramétrica, 
somente invisível as regras ele ( 1 ). Por conseguinte a diferença entre útil e 
sutil, para tomarmos um exemplo, é cstabelecidn pela marcn lexical de ex­
trametriciclacle sobre a consoante final. Da mesma forma, os pares míni­
mos do tipo dúvida, !duvida, dívida/divida são garantidos pelo asterisco 
lexical que incide sobre todas as proparoxítonas. A extrametricidade fica, 
pois, restrita a irregularidades idiossincráticas. 

A maior barreira que esta proposta encontra são as palavras acabad<.ls 
em vogal com acento na sílaba final, que, vindas do latim cm número rela­
tivamente pequeno, ampliaram-se com empréstimos de línguas africanas e 
inclígcnas.3 Partimos ela suposição de que tais palavras recebem acento por 

SQ em razão de uma consoante abstrata na rima final. Formadas apenas 
pelo radical, sem a desinência ele vogal temática, apresentam-se com uma 
vogal final de radical plena, jacaré, saci, jarn, diferentemente das que se 
submetem à regra ( 1 ii), cuja vogal final é reduzida. A proposta é que rece­
bem acento pela mesma regra que atua cm pastél, pomá1; funíl, em virtude 
de a regra (1) visualizar a consoanle idiossincrútica registrada cm seu item 
lexical, que somente vem ú superfície cm palavras derivadas. Desta forma 
as palavras sem VT cujo elemento terminal pode ser: 

(i) urna consoante: pomár, funil 
(ii) uma vogal plena: saci, j<lcaré. 

constituem uma categoria só, cm virtude de um artifício morfológico cujo me­
canismo interno consistente é levado cm conta pela Regra do Acento Primá-

3 Com referência às oxitonas tcnninadas cm vogal, Pardal ( l 985), que fez um estudo do acento 
do Português à luz da Fonologia Métrica, vclcndo-se do diagrama-árvore, condiciona o pé for­
te da sílaba linal deste tipo de palavra à inexistência da marca de classe, ou seja, de VT. 
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no. O caráter idiossincrático da referida consoante pode ser apreciado nos 
exemplos que scgucm.4 

(8) abecê - abecedário 
abricó - abricote, abricoteiro 
café - cafeteira, cafezal 
Maomé - maometano 
robô - robotizar, robótico 

1 

tingui (planta da família das leguminosas) - tinguijar, tinguijada tri­
cô - tricotar. 

Exemplos corno os que seguem que em virtude da raiz monossilábi­
ca poderiam acentuados por si mesmos, independentemente da presença 
de uma consoante, em conformidade com a teoria de Halle & Vergnaud 
( 1987), que norteia nossa análise, também são lembrados para mostrar que 
a presença da consoante no pdradigma derivacional de oxítonas acabadas 
cm vogal é uma característica da classe. 

(9) chú - chnleirn 
nu - nudez, nudação, nudismo, desnudar 
nó - nódulo, nódoa 
pé - pedal, pedágio, pedestre 
pá -pazada 
só - solidiio, solitário 

Tais palavras optam pelo Sufixo - zinho. como as acabadas em rima 
ramificada (pomar> pomar:::i11ho. *pomarínho): 

O aparecimento de uma consoante imprcvísivd nas demais classes ocorre por vezes, sem a 

consistência tias oxiton:is: 1111110/11, 111r1taga/; ca11d11, caudatúrio; l'l'>'!l, erv11túrio; !11111a, lama­
çal; dlaho. diahálico. J\ distinção é feita da seguinte maneira: Na derivação de ca/i; > cajéeim, 
por exemplo, cm que a consoante niio se manifesta, temos o seguinte padrão silábico: 

e v e v e 
: i 
k a f E omk~ nfio se foz a [iga<,·~o com n consonntc do paddo. que, por, con­

venção desaparece. Na dcrivac:Jo de cc!fi:1eira, sim, todas as linhas de associação estão ligadas: 
e v e v e 

k a r E t +eira. Por outro belo, no C<ISO de lama lamaçal, o padrão da sílaba 
final assim se apresenta: 

C: V C V 

a m ~1 com uma regra que inlrodu/. ( '(s) ~1111es de: u111 sufixo com vogal 
inicial 
Vale notar quanto ús oxítonas, de origem não-indígena ou afric;rna. que a consoamc final é do­

cumentável diacronicamcntc: fé <fedem, pé <pedem, (latim) tricô <tricot, balé <ballet (fran­
c0s). 
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(1 O) chalé> chalezinho, *chalcinho; 
sofá> sofazinho, *sofaínho; 
tabu > tabuzinho, *tabuinha; 
chaminé> chaminezinho, *chamineinho. 

A mesma opção fazem com outros sufixos que apresentam a varian­

te com - z: 

( 11) araçá > araçazeiro 
araçaC > araçaz + eiro 
abacaxi > abacaxizeiro 
abacaxiC > abacaxiz + eiro 
dendê (planta)> dendezeiro 
dendeC > dendez + eiro 
imbu > imbuzeiro 
imbuC > imbuz + eiro 
jatai > jataizciro 
jataiC > jataiz + ciro 
picolé> picolczciro 
picolcC > picolez + eiro 
sofá> sofazão 
sovaC > sofaz + ão. 

[f ·~ 

Por vezes, a consoante abstrata manifesta-se no paradigma fl cxio-

nal: 

(12) jacá(sg), jaca~es(pl) 
biribá(sg), biriba~es(pl) 

Niio faltam exemplos de hiatos, o que também oferece argumento: 
café> cafeeiro, cipó> cipoal, cipoada. 

Esses falos testemunham em favor da idéia de que esta classe de pa­
lavras', de radical <1cabado cm vogal, sem vogal tcmútica, possui na subja­
cência uma sílaba final de rima ramificada, cujo elemento terminal inter­
pretamos corno uma consoante abstrata. No nível da palavra não-derivada, 
a consoante abstrata, que ainda se encontra na posiçiio de rima, n11C, ca­
feC, apaga-se por convcnçiio. No nlvcl da derivação, por ressilabação, pas­
sa para a posição de ataque ('onsct') e vem à superfície: nudez, cafeteira. 
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(13) /pomar/ 
pomar 

(*) 

[pomár] 

/kafEC/ 
kafEC 

(*) 

0 

[kafÉ] 

Ciclo 1 

/kafeC/ + /eír + a/ léxico 
silabação 
SQ(li) 

kafeteir +a 
ka fe tei ra 

(* .) 

[kafetéira] 

Ciclo 2 

silabação 
FCP 
Por convenção 
saída 

No primeiro ciclo, faz-se contexto para a aplicação de SQ, obtendo­
se os resultados corretos de pomar e café. No segundo, os afixos cíclicos 
são introduzidos e, de acordo com a teoria de H & V, a informação do pla­
no prévio do acento é obliterada. Então (FCP) produz corretamente cafe­
téira. 

A estrutura métrica delineada pela regra (1) diminui o número de 
pés defectivos que recebem, de acordo com a Teoria, acento por si mes­
mos. Palavras deste padrão silábico, se nomes c adjetivos, são lexicaliza­
das com uma consoante abstrata, como em chá - chaleira, pé - pedal, re­
cebendo acento por SQ. 

Retomando a extrarnetricidade, apreciemos em (14), comparativa­
mente, casos de invisibilidade de uma consoante e de uma sílaba e como 
as categorias obedecem à Restrição da Janela de Três Sílabas, segundo a 
qual o acento alcança maximamente a terceira sílaba a contar da borda direi­
ta, restrição a que estão sujeitas muitas línguas, entre as quais o port11guês. 

(14) Ex (coda) Ex (coda) Ex(sil) 
karater lapis lusifer léxico 
ka ra ter lapiS lu si fer silabação 

<r> <S> <fer> Extramétrico 
(* .) (* .) (* .) FCP 

(* .) ASP 
* (* (* ) RF 

[karáter] [lápis] [lúsifer] saída 

São poucas as palavras que, com consoante final, recebem a marca 
ele extrametriciclade de sílaba. Observe-se que neste caso (!úci/ér, por 
exemplo), a Regra de Adjunção de Sílaba Perdida esquece a consoante fi­
nal, uma vez que essa regra teni a propriedade de ligar somente sílabas le­
ves. A consoante final segue o padrão geral, reaparecendo assim que o 
mecanismo de atribuição de acento chegue a seu término, como cm todos 
os casos de consoante extramétrica. 

32 

Deixando de lado lápis, invariável no plural, observemos que o con- , 
torno de paroxítona obtido em caráter e de proparoxítona em lúcifer não é 
preservado no plural contrariando a regra geral. Ao ser criada nova sílaba 
via vogal epentética, a preservação do acento da forma <lo singular em ca­
sos como lúcifcr transgridiria o limite máximo em que transita o acento. 
Então a Restrição da Janela de Três Sílabas (RJT), que funciona como um 
filtro, acerta Lúcife1; *lúciferes para Iucíferes, assim como Júpite1; *jzípite­
res para jupítercs e senio1; *séniores para senióres. Observemos que no 
caso de sénior scniórcs, a casa mais próxima passa a ser/ oi, em virtude 
da ditongação. O movimento de um asterisco, que vai cm direção oposta à 
do cabeça do constituinte, está restrito à Condição de Adjacência, por 
conseguinte não atinge /karakitéres/, que interpretamos como um plural 
lexicalizado, recebendo acento, independentemente da forma de sirig111lar. 
Na língua não faltam exemplos de J_;Jlurais lexicalizados: núpcias, exé­
quias, etc. Os parâmetros que a Teoria oferece para descrever apagamento 
ou movimento de asteriscos foram formulados corno princípios universais 
por Haraguchi ( 1991 ). É Apague *, que leva o asterisco para a sílaba se­
guinte, sob pressão ela Restrição da Janela ele Três Sílabas (RJT). 

(15) Sg PI 
lúci<fer> __.. lucífcres Apague* 
(* .) (RTJ) (. *) 

júpi<ter> __.. jupítercs Apague* 
(* .) (RTJ) (. *) 

Por último, vale notar que as poucas palavras do português de sílaba 
superpesada (códix, tórax), dicionarizadas, têm acento primário não-final, 
o que permite afirmar, por meio de (16), que a sílaba de dupla consoante 
na coda está necessariamente envolvida com a extrametricidade. 

(16) Condição de sílaba superpesada 
É extrarmétrica a cada da sílaba superpesada 

(17) oniks türaks lateks léxico 
o n'íks tO raks la tcks silabação 

<ks> <ks> <ks> Ex: (16) 
(* .) (* .) (* .) FCP 
(* (* (* RF 
[óniks] ['tOraks] ['lateks] saída 

Vale notar, todavia, que palavras novas, não dicionarizadas em sua 
maioria com a terminação (ks) tendem a receber acento por SQ: eucatéx, 
duréx, piréx, o que mostra uma mudança em direção à sensibilidade quan­
titativa, o padrão geral. 
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2-VERBOS 

Com respeito ao verbo, sujeito às mesmas regras expressas em (1), 
esse algoritmo, sensível ao peso silábico, interpreta como sílaba leve toda 
sílaba final acabada por Sou N com status de desinência:falelvJalaS. No 
caso de palavras proparoxítonas, encontradas unicamente em tempos de 
imperfeito, a invisibilidade atinge a sílaba toda. Por conseguinte, a extra­
metricidade, que nesta ab9rdagem é o mais das vezes uma propriedade 
idiossincrática, em verbos toma a forma de uma regra específica: 

( 18) A extrametricidade em verbos 

Marque como extramétrica: 

I. A sílaba final da primeira e da segunda pessoa do plural dos 
tempos de imperfeito. 

11. Nos demais casos, a consoante com status de flexão. 

Exemplos cncontram-~c cm (19): 

( 19) a. (!mi. Prcs) 

/kaNtaS/ 
kaN taS 

<S> 

(* .) 
(* ) 
[kántas] 

(Subj. Prcs.) 

/kaNtcN/ 
knN ·teN 

<N> 

(* .) 
(* ) 
[kántey] 

(Inllnitivo) 

/kaNtar/ 
kaN tar 

(*) 

*) 
[kãntár] 

b. (Imperf. Subj.) 

/kaNtasemoS/ 
kaN ta se moS 

<moS> 

(Imperf. Ind.) 

(* .) 
(* . 

* 
[kãntásernus] 

. ) 
) 

I kaNtaveiS/5 

kaN ta ve iS 
<iS> 

(* 
(* 

* 
[kãntáveis] 

.) 

.) 
) 

domínio 
silabação 

Ex (18ii) 
(SQ(li) 
FCP (lii) 
RF 
saída 

domínio 
silabação 
Ex (18i) 

FCP 
ASP 

RF 
saída 

Um caso de pé defectivo (PD), também chamado pé degenerado, en­
contra-se nas formas verbais de futuro, acreditando-se que sua origem lo­
cucional, atribuída à combinação do infinitivo do verbo que se quer conju-

5 O morfema número pessoa, segunda do plural { eS), que se realiza o mais das vezes com vogal 
alta, tem o status de uma sílahn na estrutura subjacente. O ditongo foma-se após a atribuição 
de acento. Que a base deste morfema seja { dcS}, onde o caráter silábico fica claro, 6 defendi­
da entre outros por Mira Mateus ( 1 Q75). 
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gar com formas do presente ou do pretérito imperfeito do verbo haver, fu­
turo e condicional respectivamente, tenha ainda reflexos na sincronia. Os 
que defendem esta hipótese, entre eles Mattoso Câmara (1975:132) e Luft 
(1976:27-29), trazem como evidência o uso do pronome clítico em mesó­
clise: cantar-te-ei, falar-lhe-ia. O acento primário, segundo a proposta 
aqui defendida, oferece mais un argumento em favor desta colocação. 
Cada uma das duas partes que compõem o futuro mantém a sua autono­
mia, tal qual o fazem as palavras compostas, recebendo acentos primários 
individuais, dos quais somente o último permanece por efeito de Apague 
*, sob a condição de choque acentual de grau 1, i.é, seqüência de dois 
acentos, que o português tende a rejeitar.6 

(20) Futuro SQ 
(*) 

a. Infinitivo + ei: /falar/ 

SQ Por Evite Choque Acentual 
(*) (*) (*) (*) 
/ei/ _,. falarei _,. falarei 

SQ PD EChoque " "" 
(*) (*). (*) (*) (*) 

/falar/ /a<S>/ _,. falarás _,. falaras 

SQ 
(*) 

/falar/ 

SQ 
(*) 

/falar/ 

SQ 
(*) 

/falar/ 

SQ 
(*) 

/falar/ 

SQ 
(*) 

b. Infinitivo + ia: /falar/ 

etc. 

SQ 
(*) 

/falar 

PD EChoquc 
(*) (*) (*) (*) 
/a/ _,. falará _,. falara 

FCP E Choque 
(* .) (*) (* .) (*) 

/emo<S> _,. falaremo <S> ........ falaremos 

SQ 
(*) 
/ei<S> I 

PD 
(*) 

/a<N>/ ........ 

(*) (*) 
_,. falarei 

(*) (*) 

<S> 
EChoque (*) 
_,. falareis 

EChoque 
(*) 

falara <N> _,. falarão 

FCP E Choque 
(* .) (*) (* .) (*) 
li a/ _,. falaria _,. falaria 

FCP 
(*.) 

EChoque 
(*)(*J (*J 

/i a<mos> _,. falaria<mos> _,. falaríamos 

6 Quanto a hierarquia de choques acentuais, ver Haraguchi, 1991: 140. 
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E assim damos por finda a descrição do acento principal da palavra, 
o acento primário propriamente dito. 

CONCLUSÃO 

A abordagem que leva em conta a sensibilidade da língua para o 
peso da sílaba final estrutura constituintes binários de cabeça à esquerda e 
destina a extrarnctricidade i\s classes menores, proparoxítonas e palavras 
acabadas em sílaba ramificada sem acento final. Para resolver a única bar­
reira encontrada, a das oxítonas com vogal final traz para o domínio do 
acento a consoante idiossincrática que tais itens manifestam apenas cm 
processos derivacionais. Isso,todavia, não complica de forma alguma o 
mecanismo de descrição que, com duas regras apenas, dá conta do acento 
primário de todas as palavras da língua. 
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A REGRA DO ACENTO DO 
PORTUGUÊS: OUTRA ALTERNATIVA 

1 - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Seung Hwa Lee 
IEL-UN!CAMP 

Este trabalho é urna síntese de uma abordagem da questão do acento 
do português, à luz da Fonologia Métrica (FM) e da Fonologia Lexical 
(FL). Em análises anteriores da regra do acento do português (Bisol, 1992; 
Mateus, 1983; Lopez, 1979) e do espanhol (Harris, 1989; Roca, 1988), 
existem diferentes interpretações de domínio da aplicação da regra e de 
sensibilidade da regra à categoria lexical, além de problemas de ç;xtrame­
tricidadc. Nos trabalhos de Bisol ( 19,92) e de 1-Tarris (1989) - baseados no 
modelo de li ale & Vergnaucl ( l 987) - a regra de acento é "catego1y hliml" 
e aplica-se no domínio do nível da palavra. Nos trabalhos de Mateus 
(1983) e de Lopez ( 1979), a regra de acento é sensível à categoria lexical; 
em Roca ( 1988), a regra de acento se aplica no nível do radical derivacio­
nal. 

Neste trabalho, seguindo o ponto de vista tradicional, argumenta-se 
que há diferenças entre regra de acento do verbo e regra de acento do não­
verbo: a regra de acento do verbo aplica-se no domínio da palavra, en­
quanto a regra de acento do não-verbo aplica-se no domínio do radical. 
Assume-se, então, a teoria de Hayes ( 1991) - segundo a qual o portador 
do acento é a sílaba e, não, a rima; a extrametricalidadc está sujeita à con­
dição de perifericidade - e a teoria da FL, seguindo Wetzels (1993), para 
quem existem dois níveis ordenados no léxico: o nível da morfologia deri­
vacional e o nível da morfologia flexional. 

2 - O ACENTO NO PORTUGUÊS 

2.1 - O Acento do Não-Verbo 

Segundo Mateus ( 1983 ), o acento não-marcado para o não-verbo cm 
português sempre cai na última vogal do radical: 

( 1) gúlo, coronél, caquí, café, almóço, amór 
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(2): 
(2) 

(2') 

(3) 

Pode-se formalizar uma regra de acento para o não-verbo, como em 

A Regra de Acento do Não-Verbo (versão preliminar) 
a. Domínio da regra é o radical 
b. Acentua-se a última sílaba no domínio (radical) 

Em termos de constituintes métricos, pode-se reescrever (2): 

a. Constituintes ilimitado 
b. Cabeça à direita 
e. Domínio: radical 

A aplicação desta regra pode ser representada por (3): 

café 
(. *) 
( *) 

almoço 
(. *) 

( * 

tonel 1 

(. *) 
( *) 

A regra (2') pode explicar h maioria dos casos de não verbo oxítono 
e paroxítono - aplicando-se essa regra no nível do radical, o oxítono pode 
também ser tratado como caso não-marcado. Mas nos exemplos abaixo, há 
os seguintes problemas: 1) nos primeiros dois exemplos, não há vogal te­
mática nas estruturas, e a última sílaba, embora seja a sílaba pesada, não 
recebe o acento; 2) os outros três exemplos ilustram casos de não-verbos 
proparoxítonas. 

(4) túnel, jóvem, último, abóbora, árvore 

Estes exemplos do português constituem casos marcados. Pode-se 
formalizar a atribuição de acento desses dois tipos de não-verbo da seguin­
te forma: 

(5) Regra de Acento do Não-Verbo (marcado) 
a. Constituinte binário 
b. Cabeça à esquerda 
e. Parsing: direita para esquerda 
d. Não-interativo 
e. Domínio: radical 

Como o acento principal do português sempre cai numa das últimas 
três sílabas, a regra não precisa ser iterativa. A aplicação de (5) pode ser 
representada por (6): 

(6) túnel JOVem último abóbora 
( * .) ( * . ) ( * . ) ( * . ) 
(*) (* ) (* ) (* ) 
Nos exemplos de (6), a vogal temática vai ser visível na derivação 

no nível flexional, por "StrayAdjunction". ' 
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A regra de acento para não-verbo em português pode ser, assim re­

presentada: 

(7) Regra de Acento do Não-Verbo (versão final) 
Domínio: radical derivacional 
a. Casos Não-Marcados: constituinte ilimitado, cabeça à direita 
b. Casos Marcados: constituinte binário, cabeça à esquerda, direita 

para esquerda, não-iterativo. 

2.2 - O Acento do Verbo 

(8) 

(9) 

Em geral, o verbo em português é paroxítono, como em (8): 

fálo, falámos, faléi, fálam faláram, compúto 

O fato ilustrado em (8) pode ser, assim, formalizado: 

Regra de Acento do Verbo (não-marcado) 
Domínio: Palavra 
a. Constituinte binário 
b. Cabeça à esquerda 
e. Não-iterativo 
d. Parsing: direita para esquerda 

A aplicação desta regra pode ser representada como: 
",,.., 

(1 O) computo falo falamos 
( * . ) 

( * ) 
(*.) (*.) 

* ) ( * ) 
A regra (9) explica, também, o acento dos exemplos de (11), abaixo, 

se introduzida na teoria a noção de extrametricidade (Hayes, 1991) - o 
morfema (-mos) de !ªpessoa/plural, se no imperfeito, no mais que perfei­
to e no futuro do pretérito do modo indicativo e no imperfeito do subjunti­
vo, é marcado como extramétrico. Esta extrametricidade é interpretada fo­
nologicamente - a última sílaba do domínio é extramétrico e vai ser visí­
vel por "Stray Adjunction", e esta extrametricidade está sujeita à condição 
de perifericidade, como demonstra (12): 

(11) falávamos, faláramos, falaríamos, falássemos 

(12) +ex +ex +ex +ex 

falavam os falaram os falariam os falassem os 

( * .) ( * . ) ( * . ) ( * . ) 
* ( * ) * * 

Os exemplos de (13) são casos marcados para o acento do verbo, 
cuja regra pode ser formulada como em (14): 
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(13) bnlí, bater{t 

(14) Regra de Acento do Verbo (marcado) 
Domínio: Palavra 
a. Constituinte ilimitado 
b. Cabeça à direita 

A aplicação da regra ( 14) !?Ode ser, assim, representada: 

(! 5) bati batera 
(.*)( .. *) 

( * ) * ) 

A regra de acento do verbo em português se resume, então, em: 

(16) Regra de Acento do V~rbo (versão final) 
Domínio: Palavra 

a. _Casos Não-Marcados: constituinte binário, cabeça à esquerda, di­
reita para esquerda, não-iterativo 

b .. ~asos Marcados: constituinte ilimitado, cabeça à direita extrame­
tnc1dade: a sílaba (ó) 

3 - SOBRE A SENSIBILIDADE À CATEGORIA LEXICAL 

~a litera_tura recente, existem várias interpretações para a sensibili­
d_adc a eategona Lexical da regra na sua aplicação. Para Bisol ( 1992), Har­

ns (1988), a regra de acento é "catego1J' blind", ou seja, a aplicação da re­
gra de acento é uma única regra de acento para verbo e para não-verbo, 
e~1 qua,nto Lopc_z (l 979), Mateus ( I 983) consideram a regra de acento sen­
s1vel a catcgona lexical, de modo que há duas regras de acento: uma para 
verbo, outra para não-verbo. ' 

Como se propôs na seção anterior do presente trabalho, a existência 
de _du~s _regras de acento parece mais plausível. Para diferenciar a regra de 
a~nbmçao de acento do verbo e do não-verbo, é preciso observar a distin-
çao entre essas duas categorias (verbo e não-verbo) do ponto d · ·t 1 
fi 1 

. , e vis a e a 
ono ogia e da morfologia. 

i) O acento distingue o verbo e o não-verbo cm casos como: 
(17) NV V' . 

fórmula formúla 
número 
válido 
contínuo 

numéro 
valíclo 
continúo 

Esses exemplos mostram que a categoria lexical é definida pelo 
acent0. 
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ii) O niio-vcrbo cstú sujeito ú regra de abaixamento dúlilo (18a) e ú 
regra de Spondaic Ll!\vcring ( l 8b ), enquanto o verbo não. 

( 18) a. fon[Ó]logo, ab[Ó]bora 
b. m[Ó]vel, d[Ó]lar 

iii) Os sufixos flexionais não-verbais não afetam a atribuição do 
acento, enquanto sufixos flexionais verbais mudam o acento principal na 
sua atribuição ela regra, ou seja, a atuação da regra cio acento. 

(19) gáto -7 gáto§_; professór -7 professóres (número) 
áma->- amámos (número/pessoa); fálarn -7 falávam (modo/tempo) 

iv) Quando o verbo termina em sílaba pesada, o paradigma cio acen­
to do verbo não contém o oxítona, presente no paradigma cio não-verbo-. 
no verbo, o acento não cai na última sílaba pesada, contrariamente ao que 
ocorre no não-verbo, onde o acento na última sílaba pesada constitui e 
caso não-marcado: 

(20) fálam, falámos vs. rapáz, amór 

v) Numa análise unificada, a extrametrieicladc varia dependendo da 

categoria lexical e do conteúdo cio item lexical. Em Bisol ( 1992), por 
exemplo, no não-verbo a sílaba é extramétrica se acabar em vogal, e a 
rima é extramétrica nos demais casos; no verbo a rima final é extramétrica 
se contiver urna consoante com status de flexão, e a vogal final é extramé-

triea se tem status de desinência. . " 
Os fatos mencionados (i-v) mo;;tram que, propor uma análise~nil'i­

cada para a regra de acento do português (uma regra para verbo e não-ver­
bo) implica assumir um custo muito caro. Além disso o uso do ad !zoe da 
extrametrieiclade complica a teoria. 

4 - SOBRE A SENSIBILIDADE À QUANTIDADE 

Wetzels (1993), Bisol ( 1992) admitem a sensibilidade à quantidade 
da sílaba por parte da regra de acento cio português. No entanto, conforme 
se observou a seção 2, as regras de acento do português (tanto a regra do 
verbo, quanto a regra do não-verbo) são insensíveis à quantidade da sílaba, 
adotando a FL, na medida em que define domínio de aplicação de cada 
uma dessas regras. 

5 - CONCLUSÃO 

O presente trabalho, assumindo pressupostos da FL e da FM, propõe 
que: 
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a. existem no português dois nívci1s de aplicação de regra de acento - o nível 
da morfologia e o nível da morfologia flexional; 

b. há, cm português, duas regras de acento - uma para verbo e outra para não­
vcrbo; 

e. essas duas regras são contrastivas - a regra de acento marcada para não-ver­
bo é não-marcada para verbo e vice-versa; 

d. essas duas regras minimizarµ o uso da cxtramctricidadc na teoria; 
e. essas duas regras, nas quais se assume a noção de domínio, são, portanto, 
sensíveis à categoria lexical mas, insensíveis, à quantidade de sílaba. 
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ACENTO SECUNDÁRIO 
EM PORTUGUÊS 

Gisela Collischonn 
CPGL-PUCRS 

1 - INTRODUÇÃO 

Neste artigo, fazemos uma análise do acento secundário em palavras 
isoladas (simples ou compostas). 1 Na elaboração da análise que iremos 
apresentar, procuramos responder às seguintes perguntas: 

a) o acento secundário possui uma regra de atribuição independente 
ou é ele uma mera conseqüência do acento primário, por uma atribuição 
cíclica ou iterativa deste? · " 1'! 

b) o acento secundário é sensível ao peso silábico, ou seja, as sílabas 

terminadas em consoante atraem o acento secundário? 
c) havendo uma regra de acento secundário, qual seria: (i) a posição 

de cabeça; (ii) a direção do acento? 
d) o acento secundário tem alguma influência sobre outros processos 

fonológicos, ou seja, é possível prever algum tipo de ordenação da regra 
do acento secundário com relação a outras regras? 

Na parte que segue apresentaremos os dados. Na terceira parte, deri­
vamos a regra do acento. Na quarta, discutimos o domínio do acento. Na 
quinta, a criação de pés degenerados, segundo Halle & Vergnaud e a regra 
Apague a (de Haraguchi). Na sexta analisamos o problema do acento se­
cundário em palavras compostas e concluímos o nosso trabalho. 

2-DADOS 

Vejamos inicialmente as posições em que ocorre o acento secundário 

em palavras com até 7 sílabas pretônicas. (A porção postônica é irrelevan­
te para o acento secundário). Nestes exemplos é desconsiderada a estrutura 
interna das palavras, o que será justificado mais adiante. As seguintes con­
vençõd notacionais foram adotadas: (a) o símbolo 'o' representa uma sí­
laba; (b) sempre que uma transcrição fonética não for necessária, esta será 

1 Deixamos para estudos posteriores a análise do acento secundário em constituintes sintáticos­
prosódicos maiores. A razão é metodológica: a análise do acento no nível do enunciado e da 
frase cntonacional tem de levar cm conta outros fatores, tais como foco e estrutura de informa­
ção. 
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